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C
O:\TL~UA po1· consertar o 
pa\·inH•nto da Travessa 
tla noa Hora, onde ~c no

tam hastautes t•ovas e que na 
epoca das ch1•vas, tor11a intran
'itável aquela art:>ria, o que 
ot·a~iona trnn$tornos a muita 
gt•ntc que tem a dr.~tlita de ali 
morar. 

Mais uma vez pedimos à Cà
mara Municipal providôucias 
urgentes.~~~~ 

SEGtJIU para Angola a hor
do do Pedro .:\unes, numa 
comissão tle serviço de Jois 

anos, o nosso prPza•lo amigo 
Augusto Silva, que tcvo a gen
tileza de nos vir da•· 11r11 abraç.o 
de despediria. 

Ao antigo e brill.antc fute· 
boi i sta i n te rn acion nl ,<I cs<'jamos 
uma. feliz viagem, ao mesmo 
tl:n.po que fazemns votos rara 
qut• durant<' a ~ua e,ratiia cm 
Africa. alcance a., ft-licidade, 
de que é digno. 

ACABA •le sair mais um 
t'atic:icul'l, o n." 7, do im
portante I r~ kllho in titu

la 10 «Aide-mi•mui rt· ~ , qnc o 
no,.o pn•zado amigo e ilustre 
nliciai do cxér<'ito Jo:,.m• :o;r. 
Tenente .\oroninl) Ft•mandcs 
Pt•reira eh C'nu:, V\'11\ publi
cnndo c que se destina no.~ oft
eiais e sargentos t•rn ruanohras 
c campanha. 

Ao anto1·, os no~so~ ngrade
c:irnt•ntos pela of,•rra. 

N() F.otarlo de 1\ova York 
nm cão acaha •lo Sf'r 
acusa,Jo ofit•ialmcntc de 

nssns~oi n i o. 
Um rapasito ele 12 ano~, :\0 

ü tornar banho a nru rio, IP\'Oll 
COlll'lftO o rito <inm antigo. 

::\adon ate ao nww <lo rio <' 
as~oloiou para chJitl:lr o rão. , 
E >te não se t'c7. ro~a r •' I'Orrt~n 
para o nadador. I 'omt'<;ilram 
ambos a brincar, I' o t'ão lan· 
çando-oe violentamente 6ôln·e 
os omiJrõ~ .lo rapaz, obr·igou·o 
a rnergnlhar, afoganrlo·se. 

A famíl ia do morto aprc•scn
t0\1 queix~ ao trihnnal que, 
atendendo a vári:~,, t•irc·nnotân
<'ia, atenuantll>, c·o•ult·non o 
«a,~ns:>inon apena,; a uru ano 
tlt• prisão. 

Bste número foi visado 
pela Comissão de Censura 

ETERNA QUESTÁO 
, 

A AGUA 
A parte alta das freguesias de Ajuda e Belém continúa, 

quanto a abastecimento de água, á mercê do espírito de 
previdência dos nossos ant€"passados, que há séculos - e 
muito especialmente desde que a família reei pe:tsou em 
fixar aqui residência- tiveram o cuidado de captar. 

Dêsses grandes mananciais do Ribatejo, e dos grandes 
melhoramentos apregoados e mesmo dos realizados, ainda 
não couberam nenhuns benefícios a esta parte da cidade, e 
estamos em crer que não os receberá tão cedo, como é mister. 

Tém instalado por aí uns marcos fontenarios, mas em 

DECORRERA:i\1 com muito 
brilhantismo as festas co· 
memorativas da implan

tação da República, e que a 
exemplo llos anos anteriores, 
se realizaram na parada ril' 
quartel da 5.• Companhia da 
G. N. R. 

O sen promotor, o ilustro ca· 
pitão Ex.m• Sr. Francisco Au
gusto da. Cunha, teve a amabi
lidade de nos enviar 2 so1ohas 
para o borlo que naquele local 
foi distribuído e com as quais 
contemplámos dois infelizes 
no~sos protl.'gidos. 

Em bCu nome agradecemos 
reconhecidamente. 

locais onde podiam e deviam estar há fiO anos. Na Rua do D'\ nossa brilhat.tc colabo· 
Jardim Botânico (onde já houve), no Largo da Ajuda, no radora D. Alsácia Fonte:; 
Cruzeiro no Casa linho e noutros pontos onde eram mais l\I~c~adcyecel•emos amis-

. ' · d - 1 ' tosa;; fP.hert.açoespelapassagem 
preCISOS, a1~ a n~o co oc~ra.m nen.hum. . de mais um aniver~ário do 

Como e sab1do, e fo1 d1t0 nas colunas deste qumzená- nosso quinzenário, o que :nuito 
rio, o antigo contrato, feito em 1867, entre a Câmara Mu-~ agradcct!mos. 
nicipal de Lisboa e a Companhia das Aguas, obrigava esta ~~~~ 
a estender a sua rêde de distribuição a toda a área que fo!se ;;;; 
anexada á cidade de Lisboa, daí em deante. Pois esta parte 
a que nos estamos referindo foi anexada em 1887, e apesar 
de l.erem decorridos quási 50 anos, ainda não está servida 
porque aquela clausula nunca foi cumprida, senão para os 
locais que á Companhia convinham. 

E agora pelo contrato feito em 31 de Dezembro de 
1933, entre o Governo e a mesma Companhia, esta obrigou
-se a abastecer toda a cidade até ao fim do corrente ano. 
mas não o fez nem o fará. 

Foi-nos dito há tempos pelo Ex.1110 Sr. Engenheiro 
Carlos Alves, Presidente da Comissão Abastecedora de 
Aguas á Cidade de Lisboa, que a Companhia estava deso
brigada desse compromisso, por ser necessário substituir 
toda a canalisação distribuída pela cidade, e nem mesmo 
lhe era permitido fazer mais extensões pelo sistema ora em 
uso, mas que Ajuda e circunvisinhanças seriam abastecidas 
no próximo verão, isto é, em 1937, porque os trabalhos 
para levar esse melhoramento a efeito principiariam ainda 
êste ano e pela nossa freguesia. 

Que nos perdôe S. Ex.3
, mas descremos das suas pa

rconfinua !10 pagina 8) 

F t C• RETRATOS DE ARTE 

O O _ 1nema PREÇOS POPULARES 
As mais suuusllvas poslçoes a deslumbrantes 

==================:~:_~ele~ttos de luz, dentro e fóra do atelier 

NO simpático Ajuda-Ciub, 
realiza-se hoje, pela~ 21 
horas, um interessante 

fc>sth•al, no qual será aprcsfJn· 
t:uio o sen novo grupo dram:í
rir•o. Alem dê~te atractivo, ha· 
,.,.r.t klile até de m&drugada, 
o qual tiCrá abrilhantado pela 
rnnito npreciad~ Troupo.,Jazz 
«Os \' f>nccrlorcs». 

Para os di~s 22, 2-.1: c 21) do 
corrente, pa:a comemoração de 
mai~ um aniveraá.rio do presti
mo~oClube,está a sua Direcção 
t>labornndo um excelente pro
granoa. 

DO uo~so prezado ami~o Sr. 
(t'UP.nte António Oonws 
Hocha, actualmente de

sempenhando uma comi,silo do 
serviço em ~ova Lisboa, rcct•
hemos url'a atni$to.a carta cJ,. 
sanciao;ão. ao mesmo tcll\po 'J'II' 
nos prulnf·t~f·n' ia r eulal,or;u,·oin. 
Ao brilhante joroali~ta, •rut· ''" 
o primeiro di recto r ciê~tO qurro· 
zenário, agradecemos as sua~ 
atenções, com os desejos dC' qow 
encontre em r erras de :~lém·mao· 
as maiores folicicladcs. 

A mais rigorosa execução de lodo o género de fotografia 

Ampllaçlle' de rtlratos anlitos e moderoos e umaltu Ylhificados tm todu as côres. 
6 FOTv GRAFIAS. FORMATO PARISIENSE, t0$00. RECLAME - I CINF.FtLO u .. u, 5$00. AO no,,o P-3timado l'olt·goa 

RETRATOS PARA PASSE E OUTROS DOCUMENTOS, Dozla, com brlode. 5$00 «~Oticias de Ouremu, 
Gr~uc trlllfo de 111ld1111 cm tdasts for•nlls. lfnta de amaardstiu a•pllapl, •• dm Rllmls, ao; ~~m~scncatts 8 gradecemos mui to pc· 

o na ' ua o acramen o, ' • nos fe1:, acêrca. do ntoivors:í.rio S' FOTO CINEMA R d S t 26 1 o I nhor:tdos as referências qno 

F:Xlt('IUTAM-SE 1'RARALHOS PARA AMADORF:S tle t<O ComtHC:iO da Ajutlnu. 
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Antonio Duarte Resina ABEL DINIZ O' ABREU, 
--------- -

154. C alç a da da AJu da. 15 6 PA D A RI A 
I I I~ ~III •ute estabelecimento . de MEIICl'ARIA, o mais antito lia lregueela da A)ulla 

onde primeiro 11 venderam e continuam vendendo 11 bons 
Fornece pão. aos d omicílios 

VINHOS DE CHELEIROS 55, C. da Memória, 57 -LISBOA · Sucursal : R. da Verbena. 14 e 16 
'fBLEFONB 81520 

tnotfttrareia tambim um bom aortldo de aineroa allmenllclu de primeira 
qualidade a pregoa raacneis 

Virente franriuo feiião 
E é assim ! r~uantos amigos dedi

cados têm desaparecido do número dos 
vil•os, desde qu~ êste quinzenário co
meçon a sua publicação! Agora mais 
um. Vicente Francisco Feijão, belo 
carácte1· e exceleJ?te amigo, ern., P.ntre 
os hahitantes da Ajuda, muito esti
mado, já pelo sou fino trato, já por
que como chefe de família, era exem
plaríssimo. 
~ ingném lhe conhecia um inimigo, 

porque os não tinha. A tôda a gente 
sorria franca, e lealmente. 

Na Companhia de Seguros «A Na
cional» onde emprf:'gava a sua acti-

}J. trás do caixão, fomos recordanrlo 
a visita que dias antes nos fizera 
aquele cujo cadáver iamos acompa
nhar ao cemitério. 

O sou foneral, modesto, como mo
desto foi o saudoso amigo, constituiu 
bem uma sentida manifestação da snu· 
dade por·aquela preciosa vida que de
saparecia. .J[uitas fôram as pessoas 
que nêle se encorporaram, vendo-se 
todo o pessoal · da Companhia, bem 
como o seu ilustre director Sr. Dr. 
Brederode. Grande número de ramos 
de flõres e coroas com sentidas dedi
catórias, guarneciam o carro funerário. 

Junto da campa, usou da palavra o 
funcionário superior da G. S. oA Na
cional», ·Sr. Alfreilo B razião Alves , 
que om palavras sentidíssimas, lamen
tou o acontecimento e apontou como 
empregado exempla1·, aqnele que ia 
baixar à sepultura. Em muitos rostos 
se viam lágrimas. 

E eis tudo. Estava tarminado o epí
logo daquele pungentá drama. Que 
descance na paz do túmulo aquele de 
quem fõmos taro amigos. 

A sna desolada viúva, sr.a D. 
Eduarda Feijão, bem como a seu filho 
o nosso amiguinho Manuel Feijão e 
mais família enlutada, endereçamos a 
manifestação sincera do nosso pro
fundo pezar. 

A. R. 

Jaime Caio 

R ELOGIOS 
da pulso, da algibeira e de parede 

Vendas em prestações semanais 
de 5$00 com bonus 

P~ÉNIIOS TODAS AS SEMANAS 

lnscreva• se desde Já na 

R E L OJO AR) A 
----DE---

Albano Machado 
C. da Ajuda, 162 " Telef. 81 236 

J'_,ISBOA 

AS MOEDAS DE 5 CENTAVOS 
Deparámos num colega com um 

arrazoado sôbre o que se está a passar 
com as minúsculas moedas de cinco 
centavos e não resistimos à tentação 
de o transcrever. 

As moed~s de 5 centavos d!'sapa
receraru como por encanto, dificul
tando os trocos e causando, por êsse 
facto, algo os embaraços, especialmente 
em Lisboa, nos carros electricos. 

O facto estava a intrigar tõrla a 
gente; tendo acllbado já a a colcha da 
felicidade», não se encontrava para 
êle explicação razoável. 

Até que o enigma foi descoberto. 
Também faleceu êste antigo habi- Propalou-se que essas moedas coo-

tanta da nossa freguesia, onde era têm mei!> grama de ouro, e os aes-
vidade havia mais de duas dezenas de .,t" . st' elo pertosP, que acreditaram na atoarda, proprtv ar10 e e tma . :tno3, era por todos apreciado, desde logo viram ali um bom n~>gócio. 
os directores, aos empr~gados de me- Monárquico convicto, mantêve-se E vá de comprarem tôdas as moe-
nor categoria, que muito lhe queriam. sempre fi<>l aos seus princípios, não das que pudiam, chegando a pagar 30 

E foi êste querido amigo qne desa- deix~od? todavia de ?onviver, com centavos por cada uma. E a par dês
pareceu. Não mais cavaqueart?mos com pa~ttclános il.outra polítJCa~ dosde que tes «espertos» ainda houve outros que 
êlC', como ora nosso costume. OS .Julgasse smceros como d~ 0 ora. os suplantavam, comprando-as por 

E' com o coração apertado e com O s~u ~nMral _que se rt>~hzou para maior' prêço. 
lágrimas a perturbar-nc)s a vista, que o cem1t~I'~O da AJuda, no dta ~ do co1·- l E foi assim 9ue as moedas de 5 cen
flscrevf:'mos. São lágrimas de como<>ão ronte. fot hnst:m: o ccncorndo por I ta vos se valonzaram, che(7ando a ser 
pela saudade e pela estima? migos e corrt'ligionários. 1 compradas a t$60 e os «p;palvosP que 

Têm tudo isso. ,1\fas são sobrett.llo I A seu "filho José Caio, apresenta-
1 

julgavam ter descoberto nma mina, 
lágrimas de profundo respeito pela 

1 

mos sentidos pezamos. .

1 

conseguiram perder alguns escudos ... 
vida chE>ia. de nobreza. moml e de •lhne- Ele sempre há cada negócio ueste 
gação, que tomba. mundo. 

. . 

.:· ::·· <1\.mândio C . Mascarenhas ··:: 
Tr~vessa da Boa-Hora . 22 e 24 - Telefone 8 1427 

L I SBOA 

SERRAlHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOENIA 

Construção aperfeiçoada de ferragens 
Géneros a limentfciOfi de primeira qua lidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa .· ------------·· .. 

para fornos de padarias, do mais moderno sistema 
e fogões em todos os generos 

:: •• R. Mercês, 104 (Ajuda) - LISBOA - Telef . 814-96 .•( 
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Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone 81 329 

CONSULTAS DIARIAS pelos Bx.mos Srs. Drs. 

Carrilho Xavier 
Doenças das senhoras 
Cllnlca geral e partos 

ás 11 horas 
III 

Medina de Souza 
Interno dos hospitais 
das 18 ás 19,30 horas 

Coração e pulmões - Clínica geral 

VlRGI~IA DE SOUSA 
Parteira pela Escola Médlco-Cirurgica de Lisboa 

· Chamadas urgenies a qualquer hora, nesta farmácia 

A marzipulaçlfo escrupulosamente cuidada de todo o receitudrio aviado 
rll'sta jarmdcia, pode ser atestada por todos os médicos 

AVIAM·SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCIAÇÕES DE SOC. MÚTUOS 

3 

-
participantes da parada em saudação 
ao público. Palmas vibrantes e entu
siasmo sincero ! 

O festi,,al findou com o desafio 
Gemtica-Sportiog, ítltimo jõgo para o 
tornPio rtriangular». 

O ~porting triunfou por 2-1, embora 
na st~gunda metade o jôgo fôsse niti
damente de superioridade do Bemfica. 
:-\•i d•'' ido a impnrícin 6 que os M·:m
~ados vermolhos não concretizaram 

I 
em goals a sua nltida vantagem. 

Çom êstc" resultado, coube ao Bele
nenses a posse da tllça em disputa, 
com uma vitórin sohre o B emfica (4-1) 
c um empate com o Sporting (4-J). 

Come(Ja amanhã· a disputar-se o 
campeonato de Lisboa de foot-ball, 
realizando-se o.s seguintes jogos: 

Barreirense-Belenenses, Sporting
Carc:tvoliohos e Casa-Pia-Bemfira. 

DE PORTO I 
~. 0 dia- Carcavolinhos-Barreirensc, 

S BPnficu-SportingeBeleneuses-Cusa-Pia 
3. 0 dia- Casa Pia-Carcavelinhos, 

----~------------------------- [ Bnrreín'nse-Sporting o Beoficn-Bele-
0 aniversãrio de ''Os Belenenses" a sua expulsao do campo qnanuo s<' I nPnSt's.. . 

_ lllvanton e a um suplente deu instrur.õos -1.0 dtn.- Belenenses-Carcavehnhos, 
Co~ a a•,resont~çao duma t!X- para a substituição dum jogndot· lo- ~pvrting"-( 'asa Pia c Bn.rreirense-Ben-

prns:>l a par .. :L• ... tléttca, o_n.lo s~ não I síonado .. A polícia satisfez o-; Jesojos hc~. •. . 
procurou o numero mas sun mostrar da mult1dào- e não aparo<:en um di· .).0 Ota- Bcnfica-Carcavehohos, Be
v:. r a •n•s d·· d»..;pO_rt~ cm q ~e o ~lube rectot· do clube em festa a d1•sfaz!'r loneoses-Sporting c l'. Pia-Barreirense. 
ex('rc<' a !lua acttvulade, lesti'JOU n tam arbitrária 0 ropro\'1tn'l atitud~> ! Os Pocvntros disputam-se nos ca.m
Cl~be J~ F'~ot Bal~ cU:. UcJ,•nooses» Achamos os apupos diri~ido-; ;'u1uele pos dos clnhl's nomt>ados em primeiro 
roms um a.ntversáno- G 17 ·0 da ~ua. antigo " prestígiosn footballisfa ah-;o- luga1·. 
triunfa.! carT••ira. lutamento impróprios e descuhidos. E Lívio Ventura. 

Clube retintamento popullu·, o Be- quer pela sua posição do treinador 
lcnen::;es ofcrcco o oxomplo convincente dum Clube que ao Belenenses mN.~ce I 
do quanto po(l(1m as ,-ontados coujn- respeito como valoroso advt-~rsúrio que J -· M d 
cradu:; de C\'lltvs d\· pessoas, modestas é, quer pela sua qualidade dll jogador o a o I I' e n es 
~as honestas o bom intoncionadas. A correcto e leal que M foot-ball prestou 
sua vid•~ tem s ido pl<~na de abnegados grandes serviços, já no sou clube já Vinbos recebidos directamente 
esr0 rços o d(' dcclicac;ões som par. cm selecções regionais o ató nacionais, I 

A jú hojo numerosa população do achamos, r epetimos, 0 Sr. Vltor· Uon- d~ Torres Vl'dras, das melhores ·qualidades 
Olnhe holencn~" soube entusiástica- çalves digno de mclho1· tmt~rnento do ____ TABACOS 
meute saudar e aplo.u(lir n obra não que aquele que alguns ~óctos elo B~>- . ' 
só dos dirigentes mas talm?ém dos lenenses lhe di~pensaram. AHJIGQ ARMAl[M DA MEIA NOITE 
attctao; qut'. atravé~ dali g on ,,a,s 1 u- Cremos, no entanto, que ê:;tos já I 
gnas drl!purtivas, tam altú Pm sabido hoje estar.iio repesos do tjue ti7.l'ram 
guindar o nomt• ~lorioso do Belenenses. -e felici~mO-llOS porqo~ _tais neto~ I Calçada da Ajuda 136 e 138:.:.._LlSBOA 

Ao <Jlnbo c>tn festa endereça •O se não repttam, para presttglo do foot- ' 
C'omórcío da Ajuda• as suas mais sio- ball e do próprio B elenensP.s. (à equlna da Travma da Boa Hora) 

cerns sanduciit>~ e os st•us melhores .. 
do~wjos de J;rosperi<lndes incessantes. 

1111111111111111111111111111111111 111111111111111111 

GAZETA DAS CALDAS A parada atlética fez do~filar CPrca 
; de l~)t) desportistas azuis . . \<; haske-

O fcsti,·al começou com 0 jOgo eotr" tistas sobressaíram pela sua g-r·:u:a t' Com o uú_mer_? :>5~>, entrou no _XIl 
. d J> •lcn"nscs 

0 
lo l~e1 n. apresentação. ano de publtcac,:ao ê~te nosso prezado 

as resl'rv,ts o >! " • t C .. d' 1 . 1 bl' C Jd 1 
fica 

0 
ual tNwinou com um empate 

1 

. omo JlL 1s.s~mor, a pam< u fot uma co ~ga quo se. pu t~a nas a . as.( a 

d 3
' . !I q\. 1 ·t ''"'ltll le\·tnt()'t \·ectnon- smtese da acttv1dade do clube. I~ IJIH' I Ramha o que e snportormcnte ô.mg1do 

e iJ . ' ,Jf)l r"o' I ' r I . . 'd d l 'l . r t i) r ~ s c 
tes protestOS duma partO do púbJir.o, ( IVer~t e Comp ?tf de rs~ a3tlvr ~ ll. ~ pr OQ u0trC )Ol:na ;s a\. r. i O nO . r~z. 
por via. dalgumall decisões absoluta- cm to as asd?SP~bct~ I acdos lo <'SidJ~rtlo. lt . -omá~rcw I< a .~c JIH a_» (J'~ <' nu .r'l 

t 1 . 'd 
8 

lo SOD!!O comum Após a 1strt ut<;lto e a guns tp o- po o sunp ttco co ega :1 matot· snnpattn, 
men ° c ospt ov• -~· < • •• • mas a no\'OS sóc1os de mét·ito, actuais doseja-lhC', ao mesmo tP.mpo que o f~-

Durante \Isto JOgo asslstHH17 a um atletas do Belonensos desfilaram os licita, as maiores prospMídades. 
facto a. quP. não qnoromos de1xar de ========='====================== 
nos referir, por entondcrmos que tais 
actos deslustram não só o dospOrto 
como também os prtiprios inclividuos CASA BEL MIRA 
qu~ neles tomum parto. 

o treinador do u emfica, o antigo in- CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS, A PREÇOS BARATISSIMOS 
ternac.íonal de foot-ba~l Vítor Gonç_:ü- Tinge e transforma. Tem sempre as últimas novidades. Aplicações nacionais e estrangeiras 
'.'<'S, que so conservou JUOto ao rectan-

1 

Grande sortido em flôres artificiais. 
guio do jOgo, sem que do resto uo • 
.iO~o interviPsse, foi ,-aiado e exigida Rua Coronel Pereara da Silva, 15 (Bairro Económico da Ajuda) 



O COMÉ RCJ OA AJUI)A .s 

::·· Se quereis fazer as vossas compras em bõas condições, Ide fazê-l as aos estabelecimentos de ··:: G r âfi c a l'LIBANIO DOS SANTOs···~ l '_A_N_T_O_N_I_O_A_I_JV_E_S_D_E_M_A_T_O_S_, -L-.0-A-··~, 
FR.ANOISO'O DUARTE RESINAI , I VINHoseseusDeRrvADos I 

R. do cruzeiro 101 a 117. Tglef. ~elam 81551 ou Calçtda da Ajuda, 212 a 216, Tele!. Relam 81552 (antiga Mercearia Malhairos) 

1 

A]UdeDSe 
1 

aecsamos o i aecTAMENTe Do LAVRADOR .

1 

Rua das Casas de T.rabalbo, 177 a 183 
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que aí encontrar eis um bom sortido de ~éneros alimentícios de p r imeira qualidade, e muitos uutr os artigos _ L I S B O A I 
OBNBROS ALI MBNTICJOS DE BOA QUALIDADB I por p r eços modlcos; e a máxima seriedade comer cial. 206, Calçada da AJ'uda, 206 _ L) S 8 0 A 

•• Ao meoos a tllulo de curiosidade fazei uma Ylslta áqueles estabeleclmeutos, para 'os cerllficard~s da verdade, o que o ses proprietário a~radeee .:· TIPOCitAflA ~ Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) : ~ AZBl TBS E CARNBS D O ALBNTE.JO • 
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CRÓNICA 

A niinha .visinha 
veranear para uma estllncia de cran
snço• aí para as bundas da Figueira 
ou cousa que lhe valha. Chegou há 
pouco; veio queimada, os lábios com 
mais •baton•, maneiras .mais :~rroja· 
das, olhares mais abrazador<'s ... 

Juro e rejuro q11~ ainda oilo encon· bem timbradas duma mE>Ioclia d~> Shu· 
troi prazer tão inofensivo o cxtrava- man rodopiaram pulos meus ~E>ntidos, 1•~ c"m" não potlia deixar .te ser, Nl 
gante que se assomolhe a êste : ouvir perdendo-se nos pesados repost!'iros vejo, á tardinha, quando no firma
dos lábios frescos duma mulher mei:1 escarlates, q ue cobriam a janela. 'l'orh ~ento Psrna~ce a c larirlad<> do sol que 
duziadealinhavadasmentira~,baseadas o aroma sub til que '"'ra~ta, emhd •·:·•, s" <'Rcoude no ocaso, nm •·apa7,, meno, 
no véu transporente da realidade. se<loz, penetrou-me na alma d(utolo-m · I ~l'"''mutl•1 •i o q.ne e!a, ~· grades do 
0.reio <1ue torla a mentira é dita com uma sonsa~ão do nobreza que eu uão prd11n" fahr: e o pnme•ro namorudo. 
o firme ptopósitu do distrair; talvez, sei explicar. , l~oi m·quivá· lo, retrntá-lo, enumerá·IJ 
por isso, a mulher saiba cati\':\r melhor. E foi desde 0 dia ~111 que nqllula paru saber quantos r apazes pensa en 

Afirmo até, q ue hoje em dia, mentir, mulher, a quem me liga,·am tr 1ço• d" nu morar a minha simpática visinba, 
oo •o~o feminino, é t1to «chie• como fraterna intimidado, me rli•-n •que que começou agora com essa tão mo 
fazer •tile t• ou irit'estreia dum filmll, mentir era prolongar "ilus'ioo, que liodrosa tarefa. 
que tenha como (>rotngooista um louro eu comecei a gostar do ouvir metltir. Vou profotizar: êste não deve set 
oficial !1\' ia.dor, "~"' h;~rha. Confesso, ~inceramente, que me alegro o •tipo• preferido pela minha irre· 

En lPmbro·mC muito hcm, dum!\ I imenso com a mon.lira. . . qui~t11 conh~cida, porque é baixo, não 
0 f d 1 d 1 á f11ma •Carne!., engana-se no tango. 

fr<'S<', dit:~ com <1<1''"1<' uh 'l'tn _so ,·ris,> e ro.nte .a llliR ~~ r~st êncu\ 1 não coleciona sêlos e diz msl da Mur· 
de inbcronui<lade, que uma rninba con· o ma. C»s•nha smgela e •nt.eros.santo q.o • G , 7 

é d d J garida antier. 'eremos se o que ou 
discípula dos pasSMios tempos de in- ~ c•rcun a a por um J:.Lr •m mu•to 
fâncin proforiu, julgando ter desvon· bem tratado o~de cresc:em rosas e digo é verdade; uma, duns, três se· 
dado um improfundável misté•io: •S• c ra~os. ~lora at uma encantadora ra- manas é namOro qae enfastia. 
nós, mulhcros. mentimos, vós, qu~ r:m~a, de doze a ctuatorze anos, que E demais, aqui em segrêdo, esta 
sois homens, tendes a culpa, porqu 11 ]a p1ntn as unhas e que volta a cara . minha vizinha a quem ensinei em 
achais na mentira 0 espelho da vt~r· aos ra.pazes . Tem uos olhos agarota· tempos distantes a fazer balões com 
dad!'. No inverosímil, n~t fnlsidado elos, vl\·o~~ es~artos, olhos que vn.lem a caninba e o sabão é elas tais: men
rendilhada, o homem encontm sempre um céu; e. ma•s alta do que o p~•, "• tit·osa e supersticiosa. 
manchas rosadas, indicios seguros da quando. sal à rua, tr.a:t sempr e a Cr•ad~. Eu, para a outra vez, vos conto sa 
personalidade da mulher. Men timos Ist~ nao quere d1zer que não seJa ela já terminou com o namOro; estou 
nio o nego; mas mentimos para quê? m111t? com~etente de passear sem a reparando que a tarde vni ,]o"ceodo 
para iludir vocês e para nos iludirmos scrv•~al; é suuplesmente um pró-forma lentameote, e no ar pa1ra o ]t>ve 11roma 
na vida • . E pronto, não <tu ir. dizer ~e mostrar grandeza. das flores, mas êle aio da oito se aboirou 
mais. Sen tou-se ao piano, afagou as A pequona, como digo, é uma flori- das grades do jardim . .. 
teclas com os dedo~ do! gados, finos, nha de carne, muito mimosa. Este ao o, 
esguios, e, na perfumada sala, as notas como aliás todos os anos passados, foi Manuel Martinho. 
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onde se1 lendldos 
com a má. lurg~ncla 

0 elogio da professora primária I r.ác~\~ .. "õ.~~ o~;oi~, .. ~nt:~!c:;;: 11 
modo, o seu medo, aquela~ hes•tu~oes! 

=========:=. I 1'1, confundia todas tiS fignras da 
gnt1·o as mulheros portng11e~as q110 I guradas primeiras horas do cris:\lidas, I história?! ~~ . eln de~noitnr-lhe o espí

trahalhum são •ln• mair. nobres as pro- rompendo o onvótucro da ignor~ncia; I rito; oln a ralhar-lhe- como elas ra
fessor:ls prim>t rias. fadas que no~ apnreccm tr:tnsmudan<lo lbnrn coitadinhas- para quo se tor· 

As mãis diío à luz os filhos; elas a em sol o q11e ora bllratro. nnsse um bom estudante! 
luz llw dilo. Vamos orllscendo; mudando de <'S Ei-lo ! E' um homem célebre: 

As escolas que as anti~as mestra~ tudos; escolhendo t>ro6ssões; galgamos 1 granne h<' rói, escritor <lo renome, sá· 
régiu~ dirigem continu•;m o~ lares <l us escadas sociais ou a so..:e detém-nos 

1

. l,io, ministro! 8' porém,fili10 intelectual 
nll<l subP•nos qual é mais ent :rncc ·dor, nos moi os humildPs, e elas j tí mais ~<:> do~ sous cuidados, da sua as~istência, 
se as mãis dando o seu peito :lOs li\· apagam das nossas lomhr::~nças. Ficam rio sou carinho. 
bios sequiosos dos pequenitos, s~ :1 sempre nos seu~ postos como seotinel:Js E' célebr·o! 
professor~ . atentamente, lun<:o~n.to-lhes das .almas, pilotos ~as rota~. infan~is, j 8 r ecorda-o como verdntloira miti: 
nos espll'ltos o grilo que ha·tle g•·r· méd1cas dos pequem nos espmtos, can· bibe 0 cestinho do lanche a vozita 
mi par, encl.1endo as almas,. ~levan.do <lidas mulheres qu~, se. t<:m alguns I cantarolando . .. A B C, . .'! 
pa:a a ?lar1dade uo abec<>dano as ~n· filhos de seu amor, os ·~manam na~ As outras mulheres que fazom os 
teh.gên~ulS cm brumas, "Om? o 01ro aulas com os desco'lh<>culos que, ao seus cursos_ médicas, engenheiras, 
mms nobre c envolto cm sua fc1a ganga. ll·:mspor••m as porta_;> das escolas on- advogadas, professoras do ensino 811 • 

A professora primária jámais os- trllm nos sous coraçoes. perior, as liceais que se dedicam, dc-
quece. Vemo-la sempr~, não ~o mo nma I lgumas foram mestras dos quo pois, aos seus lares - não tem fun~ão 
figura aborrecida- Q q11e sucedo com lhes ontre.garam, depois, a prol para social t;1o enternecedora e simpittic:~. 
alguns dos outros mostre~ aos quais a educ.•rem. <·oml\ a elas profcssorM 11rimârias. 
nito do,•omo$ a~sistéocia- mas à S<'· n,u·am-soaoonsino, em novas, cheias I Elas (. que foram as primeoiras aoi· 
melban~a duma porsonagem, famili:u· .lo tlsperanç:ts, <·om suas ambi~iie~i- <]lliladoras das trevas dos espíritos. 
e quMidu, que despl)rtou as nossas oh a~, tão timitatas pobres doias - que () s&•l dit)lorua é como uma certidão 
primeiras aten~õ(ls graves -da dOco só tGm 1110 6m, sempre o mesmo; en- 1 de maternidade espiritual que se coa
e suave gravidade das crian~as fin· si11ar, oosioar s<'mpro até que a vc- tinua através das suas existências 
g iurlo de gente crt~Sci<la - no decifra· !bico chega u, ouro cantinho, comendo I sacrificadas. 
rem-nos o alfabeto. da parQa reforma, recordam os que Eusionm como quem reza, e as SUliS 

Se as milis inventam mil pequeninos instroiram. orações jamais esquecem porque, se é 
nadas para nos desviar dos pecadinhos A's vezes, através dos seus óculos, possivel olvidar uma fórmula química, 
infantis, elas têm sortilégios, m~ias, lendo c seu jornal, surge-lhes um através do- decorrer da vida, jAmais se 
desti nados a ensinar aos mais rudes as nome ilustro. E a velhinha professora apaga das mentes o abecedário que 
letras quelbeshão-dedesc<>brirmondos. estremece como uma verdadeira m11i elas ensinaram. 

Admirâveis mulheres, mãis do nosso no educar aquele que conhceern Iluminadoras das almas, todas as 
espírito a desccl'rtLr-se: irmãs de cari· criança birrenta, com seu bibe, o ces· auror:ts do espírito .;e lhes devem. 
dade, enfermeiras das nossas amar· tinho do lanche, a cartilha, u arzito Daqui vos envio o mou preito, oh! 

Lopes cumprisse a de terminação da lei .. \oi 1amen· algum plan,.. decisivo, e totl<.~s l>r·ocura\'am lor na fisionO· CORRIA)[ entretanto os dla$ e ora forçoso que José I E' certo que a noiva de .José Lopes parecia meditar 

tos sucedera a rcsignaçã.o. Os pt'óprios pais do rapaz mia doia v pensamento que he suspeitavam. Balrl.ado 

- EtH3o ~l'l r1.'m~dio. de cer? Doixo~mo ir falar 
com &OH pai. ~ç tivdr remflo, nt\o lt V. Ex.• <JOO lh'o 
hil·d• d:<r. 

E tn. Clarinha, vem comigo. O mctt d iuhciro 6 dos pobres. 
~:· teu; é do wu Josó; ~de todos os de•valido<. Rc.gata· 
remos o teu noivo, o ou próprio :t.houço:.'l.rei em nome de 
l>ous ~ vosss união. E V. Ex.• eu ido d o (lrnondnr a \'ida 
plra que Ocus o não castigue. 

pnra lhe aviltar tl nora, o <JU6 o.s pobres da nossa fregue. 
sia fiear:1m sem remédio por<1nc O:i crimes. do fidalgo ti
veram do ser remidos com o dinheiro do sr. reitor. 'Pod:ls 
..,. culpas carecem de expiaçuo, c as dos fidalgos silo mai s 
graves, 1>orqne lhc.s coca dar bons exemplos. 

instav~m com êlc para ttnr fôise a.liita.r-sc. Só a noi\•1\ empenho! Cla ra dos Santos prot.ost.ava que só em Deus 

parcei:J. não ter perdi•Jo in· A p R o v I o E N c I A tiuha confiança e que de oin-teiramcnte a esperança. do g uúm cspcrâ\'a auxilio em 
•a lvaçüo. tão difícil ensejo. Um :dia 

-V:~. Seja soldado, di1.i a. porl~n1 saiu rte c:ua. e cm vez 
nl:l a .fosé Lopes. Quáttdr' de ir ter com a família de 
volto r, ver:l •JUC asna Clara Por Tf!IXf!IRA DB VASCONCELOS José Lopes, como tinha por 
não se cançou de c:~llerar. c 

1 
costume, ca:ninbou para a 

f;"e fnr . • • ,\ju,f:l. 10e par(l<'!} ( Onç US&O) (JUÍllta tlâ .\llC0t3,SÍtuada 110 
ir,..po .. sivcl trn• ... Dcnli consintfl ern St..,melh:::t.n te iniquidade I fim da povoa\l?io. Ocorrera-lhe de repente que o '•elho t1· 

- t\ão díg;.\ i.:.so, Clarinha. Qüe r~mótlio renho cu dalgo) Gonçalo rle Ataírlo, era bondoso e rico, uustt .. ro 
senão parti r ? Dr>us n11o hi~de fazer milagro,s por mlnha •na3 bcnóvolo e caritativo, e qne porleria, narr:\wio-lhe 
cau~a. oa sous ~sares, olttor dt1lc o resgato tio rapaz. Com a 

- Qu~,n ~abe ? Df>u s escl'O\'<t 1ljrPito por Hnhas tor- n'soluçüo nervos:\ clas mulheres cloturmitlOU ir lançar-se-
tas, como t.liz o nO$SO re ito r, c 1tÓS nunca sabemos o que -lhe :.os pés, e pedir-lhe dnjoelbo~ a t"elieidade d e duas 
f'St:\ para aeontN·o •·· famílias pob res ê hourad:'ls. · . 

J á cnu·~wa r)tiS priutoiras terras •la quinta., dirigirHlo-

. · . Nova 'Padaria T aboense 

LOPF::S 
l 

MARQUES 
·-- J'H:--

ANTÓNIO 
hta piaria "ti ,alu te u pu•lleo 

IJif'll verem u ••u ccllditiu llltl•llfo .. 

1::.•.· dsllmil, 118 a 128- iucomt: T. r.aulo Marllos c Llron u Pu 
T ELEP. B. 81656 - A)UDA-LISBOA •• :: 

-se para o palácio, quando r1.c um rdeauto do mt\ro lhe 
apareceu o jovon titl.&lgo, como se a (!Sti\'osse esperando . 
Qui~ prosseguir no cami1lho, mas o filho de Gonçalo de 
. \taíde embargou·lhc o passo, pnrgoutando i rapariga 
com que ... lesignio viera 31i. 

-Venho falar $0 fi<l:\ lgo. Ntto IOC clcmore. fi('rn 
basta o mal (.1ue nos ft.•Z a todos o seu e•·ia..to. 

-E' verd::t.rlt·, replicou António \lu Ataide .. Já me 
eolllara.m isso. Parece impoJlsivel (JUC tal acontecesse. 
J1":1\ganO\t- r'Oe bem o ma:-oto! Pobru Clarlohn J E agor:t. . ? 

- :\gora vai o José ser soldado, e Geamos todos i o-I 
fcliz<•s. 
- ~las i iSO niio tem 1emédio, menina? 

- F. porque não hoi· rlttt'r ? A Clarinha sabe muito 
bem que, se quizrs.so, nada •to 3eontecia. Ue3prozou·me 
sempre. QuoJXo-so d~ s11a rba. 

- En i~Q ptlo quu vejol fuga do t•l mariola é obra 
sua? E não tem vergonha o eonrcsstu·? Deitar a per. 
dor duas famílias par-a so tg3r desta pobro up~uig~ 
que antes quit ser rnulher Jurador pobre quo i.Jt.)tJafo
rada amasia de fitlalgo rico 

-Ora ad~ns, Cla ri ixe·S(': d(' tolices. 1,enha 
menos orgulho, e tudo se .Pnja. gu eucarrogo-roc d<" 
descobrir quem substitua o'-~sê, e d"entro cm b revt' C:)· 
ta rio c~sndos. Que mnis qu ? 

- na~t!\1 i r. Autónio d (lÍilC . . \ minlla ~lO!WPntnrn 
(>grande, ror(:m a confian(' i rn,vidiJncia não~ mt uor. 
Ocixc·mc ir t:1Iar a ~cu pni . 

-\·ai (ltteix~•r-se du U.. ~iio ~ \'t..,rdn,Jc '? Poi s 
engfi(I$•Se {JUC nJiO fala 3 ll }JIÍ, intCrrOtni'OU () rnan
Ct>bO scgnrando.a por um 1ço c proenraur'IO levtt·la 
para o recantO donde suq;' que ór:l assomhrado por 
vasto ('auavii)J. 

- Nào mo toc1ue. Dei me, deixe·tn<~, •lxc-lamou a 
desditosa Clarinha, forcoj Jo por clcspren(lor·SC dos 
braço~ do atrevido se lucm1f)o;. não haverá I>~ tiS Jlara 
castigar semelh~ntes atr4Ci ~h? 

- llá D<lnsl h :i, brado ma vo1. sev~ra c gravo, e 
fol a sull intinit :l bondade 11e i.lirit:iu O$ rnous I>MSOd 
J):\r3 êéto sitio. Sr. António .\taide, lernbru-sc de <'fliCIU 
1:, <'lti:.l em gi e não afl1ja ~~ ~C.:l ino('ento e virtoosa 
creatura. Desse modo J,cnj 1 nobreza que seus 3vós 
adqnirir:un ~ quP c;:~>u pai a ttentou com hons a••ções. 

-01 .sr. Reitor, 9xcfa.mou a arl'ibulâda Clarinha 
raindo de joelhos aos pés do sacerd~to. Puz cm Ocus ~ 
rninha c~pcr:mça, c t!lo ouviu os rogos da sua tristo 
sor\':l .• \ ProviciCntiã Divina • . . 

-A ProvícJência, disso coro \'OZ austera c tremula o 
velho fidalgo Couçalo do AUí•lc, <1no aparecera de ro· 
ptlntc no Jarlo oposto do canavial, acttdiu aos que tive ram 
contian('a. no SNI poder maravilhoso, porém a justiça de 
Deu-. aind3 não.> está sa.tisfcit~. 

- Aotúnio de ~.\taíd:!, tle jocliuJs j:lt pt'l'ça a Clara tios 
Santo-. qnf· llu! ~nli;e a'~' suas más neçõcs e ao sr. reit()r 
que implore da misericórdia 1Ji\·ina a fôrçot necessária 
p:1u. rcr{lm(K'r3t eu:\ ·alma quf' os víeio~ eorn:Hnrmram. 

UesitAlu o orr.nlhoso •nanel·\.Jo, C\)rrido tl~ vergonha. 
-Ou joelhos:, indigno vilão, bradou Gonçalo de 

A&..'\ide e:uniuhando imJ)Ctnosanlen to para o filho. 
-O' ~r. firl:ll~, baJbnc:iaram :1 um tempo Clara I} o 

re itor, \'úncic> ;:.joelhar :::t.os sou~ plld o hMdciro de tio 
nobre o honrada t':unilia. P~:rtiVe~lhc V. Ex.• por quí'm Ç • 

-Vejo que lhe purdonm, rop\icon o velho titfal1:0. o 
~radeço-llles a. ind•tlg~ncia. Agora f~•lta quu meu tilho 
mereça o perdão de Deus e o meu. 

- Perc.IV~mP, meu pài, murmurou com lágrimas o 
nUlllC~ho '·olu.odo-lie J)ara GOtlÇt\lo ele ;-\taide. 

- LevartW·tet respondeu o velho. Amanhã parto 
para o Pôrto a sentar praça Servirá 'e1n Ioga r tlc .Jo~~ 
l..,~opC$ . Não se hfa·d~ dizer que o li lho do Gonçalo de 
.~ taíct" ro11bon a! ("Conomias d..-. u m honr:vto ltH·r;\IIOr 

- Pois o seu ti lho h~~. .. dc ir ~ntar praça em Jogar 
rlo .)o$é IApts? ex•·lamou espauuda a bo:t Clarinh:l. 
\". Jc:x.• ordcoa semelhante. cousa'! 

- E• Ocus quem o determina, rt•plicou Oor\Ç.llo do 
Auídc aponr.anrlo para o cúu. Adeus. <.:larinha. \'á tratar 
tlo noivadl) e diga a seus pais. oo J oaú J.opc~ c á ramilia 
dCie CJU'1 êste raJ)az não voltará ao Pato de .\ucora sem 
merece r pe lo ~eu procedimento hones to que o s::u',t.lem, 
quando passar, os lt•Jnr3dO-l lavradores tia freanosia. 
.\companhe·at sr. reitor. 

OOcdeeeram todos, c o p:iroco ao de5eer para a altleia 
em eompaultia •la. pobre rapari~a murmurava :. 

- Oizi!l t.crn o tídal~o. A' justiça 1le Ot ... u"' faiL~vn ft 

expiaç-ão. Altos sugrcc1os da Provid~ocia Divina! 

::·· · .. · 
F a v orlta Ajuden se · . 

--- nJ! -

= J. J. CAETANO = 
Coapleto torll4o ele F&nQlMirO·, Rtttonito. ft:o\:parl.a e Grnattria 

ArttgÓs escolores - Material e tec(rtco 
0"-AHOII ~I!CHI~CHAS-O& PAIÇOS MAl$ IAI)COS 00 MtfltCADO 
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mulheres de sacriffcio, nas quais vejo 
sempre <1 O. :\laria Lu iut que n:e en-
sinou a ler. . 

Casou, foi mãi, prosseguiu na sua 
lida. E' velhinha? l\lot·reu? Não sei ! 
~unca mais a encontrei mas, perden
do-se r.ntre as anónimas, não é uma 
vaga. sombra elo meu espírito. 

V oj o-~, como 'todos devem evo(.'ar 
ns suas primeiras mestras. 

Oiço-a ainda a embalar o meu es
pírito: A . .. B ... U ... Ent~o, me
nino, diga! 

N eu rept't:a, como Ala, o llleu pri
meiro Padre Nosso literário: A B 
C . . . A B C ... 

Rocha Martins. 
{De O Educador) 

O COMER.CJO DA AJUDA 

Excursão ! 
A realizar em 11, IZ e 13 de Julho 
de 1931, promovid!l pelo nosso 

quinzenário, visitando: 

AGRADECIMENTOS 
Pedem-nos os páis do saudoso Ar

mando J. B~az, que tornemos público 
o seu eterno agradecimento pat·a com 
tõdas as pessoas que acompanharam 

Vila Franca do X ira, Santarém, Tor-. o funeral do seu querido tilho Ar
res Novas, Abrantes, Ca::;telo Branco, mando J. Braz, assim como a tôdos 
Covilhã, ?. lanteig as, Gouveia; Seia, que se interessaram pela sua grave 
Oliveira do Hospital, Santa Comba doença. 
Dão, Luso, Buçaco, Penacova, Coim- * 
b1·n, Lousã, Pedrogão Grande, Tomar, Gertrudes Morgado Póvoa, J·~gídio 
Fátima, Batalha, AlcohaGa, ~azaróth, Póvoa e Piedade Ramos Póvoa, na 
S. Uartinho do Porto, Caldas da Rai- impossibili,dade defazê-lopessoalmente, 
nha, Praia de Santa C ru?: e -~bfra. agradecem a todas as pessoas que se 

Pc~a um prospecto explicativo e di,.nar am acompanhar á sua últi ma 
fa~a a sua inscrição, que se encontra m~rada SHil esposo, pai e sogro Pe. lro 
desde já aberta, na , Póvoa. A todos, o seu profundo re-

ÜS aparelhos de telefonia Gráfica Ajudense Limitada I ~]":~;moo>;· ' . d r d 
Calçada da Ajuda 176 Telefone 81757 llllCa sntarla a JU a Há pessoas quo possuem apa.rolhos 

de r áuio, não para ouvir as emisseõs, mmllmlllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

mas sim para incomodar os ontros até I ~ • d v·d I 
altas horas, sem respeito pelos que I l""'Oetra a 1 a ... 
têm que se lel'antar cedo a caminho 
das suas obrigações. r;· ver êsses sen
filistas a abrirem as gilel:,ts aos apa
relhos, ao mesmo tempo que abrem 
também as janelas, não vá algum ,·i
sinho dormir descançndo. 

Sabemos que existe legislação (1ue 
não permite iO incómodar os outros 
além da meia noite; contudo, é o que 
se vê. ~ão SPria po~sí vi' I e v i ta r tais 
ahusos·? Voltvr~mos no assunto . 

Engenheiro Gomes Marques 
Trabalhos de construção civil 

Cimento armado 

Tn·lo pertence á terra. A ceg-a criatuta 
Pass~1 um momento só à ~omhra da incerteza 
r,evantio dentt·o d'alma uma samlatie acosl.C, 
Que bt·cve se desfaz na tre1•a imensa, escura. 

Noss'alrna é coono o lírio : a sna essência pura 
Remonl;>-sc ao azul cm áurea subtileza, 
.11: em()uanto o SC'n a rom~ ~spi ra. a naturnza, 
O ccrpo se desfaz na f ri a sepu ltura. 

Nasce a c riança rinolo c rinclo segue ovante, 
t;uiada pela luz rlnm astro cintilante, 
Sonhando no porvir alt;vo, imaculado, • . 

Após caminha ainda t cheta . •. escuta.,. cbora 

As .lôces ilusões que tanto amou outrora , 
E tomba inerme em fim no leito amat·gurado. 

' Armando Marques Pereira. 

Projectos, orçamentos e dlr~cção Bilhetes de visita de~de uoo o [ento 
técnica de trabalhos 

caiçad~ d~-Âjuda. 14 5 Bilhetes postais ilustrados desde HO 
Telef. 81010 C. da Ajuda, 176 - · Telef. B. 757 

C. da Ajuda. 183, z.o-Esq. 

Consultas das 1 O ás 12 
e das 14 ás 19 horas 

Próthese em ouro e vulcanite pelos 
· mais modernos processos 

PREÇOS MÕDICOS 

Salão Portugal 
Depois de um prolongado encerra

mento, reabre hoje êste Cinema, sob 
a gerência da sua Empresa Proprie
tária . 

Congratulamo-nos com o facto, que 
muito vem beneficiar a população aju
dense, forçada, com o ~ncerramento da 
única casa de espectáculos existente 
na nossa freguesia, a dAslocar-se a sí
tios distantes para assistir a qualquer 
sessão cinematográfica . 

VINHOS DE CHELEIROS 1 AGENCIA MIGUEIS 1 

MARCA: RESINAS 

Os bons vinhos desta região, encontram•se à venda 
nos seguintes estabelecimentos: 

Rua do Cruzeiro, 109·117 Calçada da Ajuda, 95 97 
Ruadajunqueira,293B·293D Calçada da Ajuda, 154-156 
Rua Ll'ão de Oliveira, 36 38 Calçada da Ajuda, 212-216 
Largo 20 de Abril !Calvaria), I Calçada da Tapada, 47-53 

Armazem de Revenda: 

1, T ravessa da Ferrugenta, 3 
Telefone 81 551 LISBOA 

PUNERAfS E TRASLADAÇÕES 

Calçada da Boa Hora. 2.16 - L IS BOA 
TELEFONE 81 367 

Ceramica de 9\rcolena 
--- D1i: -·--

J. A . JORGE PJ NTO 
Azulejos e louça vermelha - - Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

. Sucessor:· FERNANDO AHONIO DE OLIVEIRA 

Fâbrica de cal a matl) e todos o.s materiais de construção 

33, Rua do Rio Sêco, 3 3 - LISBOA 

·----------------------------------------------· 



0 COMBRCIO DA AJUDA 7 

· .. ·--------------------.. · . ·----------
.:·Farmácia Mendes Go.rnes ··:: ·. Santos & Brandão · 

CONSTRUCTORES 
Serralharia •• Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogé nlo 

-- Dlreottr tioeiee-J05t PIDIIO ALVES, FaNU- tlee l!'lltMoo - -

CONSULTAS M~DICAS pelos Ex.••• Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA- Todoa 01 dias is 17 horas 

PEDRO DE FARIA - Ttrta!oltiru ts 10 horas • stbados is 9 boras 
AlVES PEREIRA- t .. feiras ts 9 h. 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) --- Serviço nocturno às sextas-feiras ---

~ TELEFONE ~207 . . .. ·:. Calçada da Ajuda 222 - LISBOA- Telef. 81456 .• . . .•·. . . . . 
PAJ,AGJO DA AJUDA Dr. José 

Médico-Interno dos Hospitais 
lédleo auxiliar da Asslst. Nac. Tobereolosos 

Clínica gerais Coração e pulmões 
Doenças das creanças -Sifilis 

«Quando hâ tempos fui visitar o Jar
dim Botânico, ao passar ptllo Palácio 
Nacional da Ajuda, admirei-me do ver 
os terrenos exteriores do lado s ol 
salvo erro, muito mal tratados e veri: 
fiquei que tôdas aquelas redondeza!! 
estavam a pedir limpeza, tanto mais 
que é nnq uele Palácio que ultimamente Consultas às 10 horas e às 19 horas 

. Chamadas a qualquer hora se tOm dado festas de gala. 

Calçada da Boa-Hora, 151 
Telef. 8 1346 

Lembrei-me, depois, que aR ft>stas 
no Palácio da Ajuda têm sido sempre 
de noite, o por isso os r epresaotantes 
dos paises estrangeiros não viram, fe
lizm ent(', aquela falta de bom gôsto. 

0aq ui chamO a :l.tf'nÇãO de quem IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIII 

superintendo nesttl.S coisas, para, pas- Orquestra "Kcitanul" 
sando por lâ, notai' que aquele!! terre-
uos circundzinhos pr~cisam de arran.J· o T 
f!HI'a ticar••m rlignos do serem vistos omos hoje o praMr de comunicar 
à lnz do dia, não só pelos omhaixa- aos nossos prezados leitores a agnl-

dávol . notícitl. de que a Orqnesta KCf
dore!; t•!;trangeiros, mas até por nós 'l'A"'UL ~' organil'.Ou a sua t.a Festa 
portugu<!ses•. Artística a qual se realiza no dia 30 

Estas amargas, mas verdadeiras de Novembro p. f.0 no explendido sa
palavrus, publicadas na. Folha Agri- Ião do Belém Jardim. 
cola de •O Século~> de 1 de S('tembro Essa festa dada a maneira eomo 
do a_no passado, e ditadas pelo g_riinde está sendo organizada deve constituir 
h?rtleultor portuense João M~remt _da um espectáculo muitlssimo interes
S•lva, homem a quem o paiS mmto santo, quer sob o aspecto cinemato
d~vo, em a_formoseamento e engr~nde-~ gráfico, qu~r sob o aspecto artístico. 
cunento, amda não foram atendidas. Dá a sua colabora~llo valiosíssima 

Q~1e pena, que grande pena! a rc Ot·questra B<>INleuse>> agrnpamento 
E coofran_gedor ver o ~bandono a recentemente organizado pelo jornal 

que aquele hndo_ local esta votado, e «Ecos de Belém~ a qual darli nessa 
que só quem se mtere~se a vale~ pela ocasião a sua pt·imeira audição pública, 
nossa ternt, sabe avahar e st>nt1r. com alguns números do música de con 

ÉFIÉf<RE. cêrtos. 

CASAMENTOS 
Realizou-se no passado domin.,.o dia 

4, o enlace matrimonial da Ex.m~ Sr.• 
D. 'àf aria Amélia A. Re.,.ala, genti
lissima sobrinha da Ex.ma "'sr.a D . Ma
ria: Alberta Alvos, esposa do nosso 
am•g? Sr. Jollo Alves, bemquisto co
merCiante da nossa frecruesia. e anti"'O 
anunciante dêsto quinze~ário, com s~n 
primo o Sr. António Feliciano Pereira 
Rabaça, aspirante a oficial do nosso 
exé rcito. 

Paraninfaram o acto civil e religioso, 
seus tios, e a F.x.ma Sr.a D. Laura Fer
reim da Silva e seu esposo, o Sr. Va
lentim Ferreira da Silva, padrinhos de 
baptismo da noiva, a quem foram ofe
recidas artísticas prendas. 

Aos noivos, que são possuidores de 
b_elos dotes de coração, des~jamos um 
risonho futuro, de que são dignos. 

Tembém, no dia 26 p. p. se efectuou 
o casamento do nosso amigo Sr. Ab<>l 
Ranito, com a Ex.ma Sr.a D. Alice 
Sonsa dos Snntos, servindo de padri
nhos, por parte da noiva, a ll~x.ma 
Sr.a D. Laura Augusta de Sousa San
tos e o Sr. Mannel G. dos Santos, e 
por parte do noivo a Ex.ma Sr.a D. 
Ana da Silva F er raz e o Sr. José 
fzidoro Ferraz. 

Aos nubentes des€'jamos uma pro
longada lua do mel. 

Curso ~e Corte 
Moveis, Estofos === 
====== e1'ecoraçoes 

Podemos desde já informar os nos
sos pr~zados leitores ele quo os bilhe
tes já s~ encontl·am à venda, nu sede 
da Orquestra KCITANUL, Rua da Só professora diplomada poderá en
.lnnqueira, 4n2, 2.0 , e na r edacção do sinar a cortar e a armar com bases 
jornal rcEcos do Belém)), Prar;a Afonso científicas e garantia de uma apren-
de Albuquerque, 5. disagem simples e infalível. 

A 3.a parte desta e xplendida festa Que tôdas as interessadas se con-
é preenchida por um bailo abrilhan- vençam disto! 
tado pela Orquestra K CITANUL, 
composta do 10 figuras, e durante a Este curso é de preço fixo pago 

é sempre prects!._ b~m gosto 

ESPECIALI DADE DA CASA qual s~ proceder!~ ao so:teio, absolu- em duas prestações, ficando a aluna 
Manuel Cordeiro tamento original, que dará 0 direito, em pouco tempo, apta a cortar tôda 

à pessoa a qnem couber 0 prémio. de a obra de senhora. Para atestar o que 
ter :i. sna disposição a Orquestra KOI- afirmo, tenho o testemunho sincero 
1'A~UL, composta do ~ elementos das minhas primeiras alunas. 

1111111111 . 

facilitam-se pagamentos 
1111111111 I 

para abrilhantn.r um baile das 22 horas Será reembolsada a aluna que à 3.a 
à 1 hora em qualqurr dia o local, lição declarar não compreender este 

Secçiio montada para fornecimento sondo imposta como única condição o método. 
aviso prévio de 15 dias. Cada um dos Pedir programa e mais vantagens na 

~~~~=:et~~ll~md!~m:~.u~~e ~>;:axa~~~~ R [abo flort·ano 0 0ial·r 11 D t 
Rua de Belém. 80 e 82. mente o que serve para o sortt>io. • 1ft ~. , • , L. 

A Orquestra KCIT ANUL agrade- I 
cemos o bilhete de convite que nos , TBLBPONB 81031 
('!lViou. ' (Bairro Bconómfco da Ajuda) 

para toda a Província 

1111111111 

TELEFONE 81237 

LISBOA 



O CO,'\HlRCIO DA AJUDA 

AS (JHAPAS ON lJUDl~J)AS 

são a solução dos te lhados 

Chapas lisas para tectos e diviso rias-Tubagens ·e depósitos para água 
t>RF.STA TODAS AR I~FOR:\!AÇO~S: 

OORPORAOÁO MER CANTIL POI~TUGUESA. L. DA 

Rua de S. Nicol,au, 113 - LISBOA- Telefones: 23948 -28941 

A A G U A ' do que o Sr. Engenheiro Carlos I de que já disfrutam os habitantes 
Martinho teve o bom senso de man- ~ de muitas vilas e aldeias! 
dar fazer aqui no visinho Bairro de E, estamos certos, que sereis e 

. Casas Económicas, onde a agua seremos atendidos, tão justo é o 
(Continuado da 1.• págtn. > ainda não faltou em nenhuma habi- 1 nosso pedido, que ninguém nos 

lavras e das suas boas intenções, fação negará raza:o. 
porque temos motivos para duvidar, Não fica abastecida toda a fregue- Francisco Duarte Resina. 
infelizmente. Aproxima-se o fim do sia, bem o sabemos, mas já ficam 
ano e por conseguinte 0 inverno, 1 beneficiados alguns milhares de ha- CURSO NOCTURNO 
época imprópria para trabalhos dessa bitantes, a quem caberia mais de 50 
natureza, e que nem sequer vemos litros de agua P.Or dia e por cabeça, Estão àbertus as inscrições at6 ao 
principiados. sem necessidade de esperar pela próximo dia 25, na séde da Junta da 

E supondo que as pessoas que execução dos tais grandes trabalhos. Freguesia, aos indivíduos do sexo mas
venham a superintender nes~es tra- Isto também não é invenção nossa; culino, com a idade não inferior a 13 
balhos, pensem de forma dtferente já um engenheiro da Companhia das anos, para êstes cursos, qno come~um 
de ~· Ex.\ ou de,sconheçam as ne: Aguas - Sr. Sarmento - que esteve I a funcionar no dia 3 de Novembro. 
ce,sstdades que no~ temos- q~e so examinando o depósito há dois anos, 
nos, aqueles que vtvem do meto da o achou suficiente para remedeio e nllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

freg~esia da Ajud.a ~a~a cima sabem prometeu abastecer a parte que t'he BELEM CLUBE 
~vallar - e os pnnc1p1~m por Bem- fica subjacente no praso de três me
ft.ca ou pelo Poço do B,tspo •. sabe-s: I ses, o que não se realizou, infeliz
la quando chegarão ca á Ajuda; la mente; e sabemos que o Comando 
para a ano 2000! I dos Bombeiros aceitaria isso de bom 

Para roabortura da época de in· 
veroo, efectua hoje a direcção de:~to 
florosconte cluhe, um Sarau à Fran· 
cêsa, subindo à cena duas r:omédias 
intituladas «Fico pela avósinh:u e 
c Quem desdenha&, seguindo-se um 
baile abrilhantado por uma excelente 
Orq oestra-J azz. 

Temos portanto que pensar noutra 
solução: remediarmo-nos com a 
prata da casa e exigindo um pequeno 
auxilio á Companhia das Aguas. 

As minas e nascentes do Alto da 
Ajuda, produzem muito mais de um 
milhão de litros de água, em cada 
24 horas, com todas as probabilida
des de poder ser aumentada a sua 
produção, desde que sejam postas 
em vigor as medidas aprest>ntadas 
ás entidades competentes 

Não somos nós que o inventamos, 
di-lo a notícia acerca das águas que 
abastecem os almoxarifados das reais 
propriedades, mandada elaborar pelo 
Administrador da fazenda da casa 
real, Conselheiro Pedro Victor da 
Costa Sequeira, em 1904, e que te
mos presente. 

Sendo assim, do que não há que 
duvidar, e existindo nos Telheiros 
da Ajuda um depósito que comporta 
248.860 litros, só há que ligar para 
ali a canalisação da agua que a Com
panhia assentou até acima desse de
pósito, para abastecimento do bairro 
de casas económicas • !) em constru
ção, para o manter sempre em carga, 
e estender canalização, antiga ou 
moderna, daí par~ baixo, a exemplo 

grado, emquanto não se faz melhor. 
Então porque não se faz? 
l Porque a água não é b::>a? 
Não acreditem nisso. Já lemos aí 

numas tabuletas, que a nossa água 
està inquinada, mas temos perante 11111111111111111111111111111111111111111111111nm• 

os nossos olhos. o resultado de uma 
análise, que nos diz precisamente o 
contrario. Uma enro~uerie en~en~~~a 

A nossa água é tão boa e era tam Acabam de ser contle.nados nt\ ChA-
apreciada pela família real, e seus co~lóváqnia a 6 mesf.'s de prisão três 
abalisados médicos, que quando a escrocs audaciosos . Um dos três anuo
Côrte esteve no Br<Jsil. no princípio java-se pura mostrur uma grande fo
do século passado, era transportada rida numa das pernas. l<'aúa crer, de
para lá em frasqueiras. tirada da sempenhnodo uma comédia, que tinha 
mina do Pateo das Cosinhas. sido mordido por lHO cão c os dois 

O que ela precisa, ou melhor, o compaohPiros serviam-lhe de test~mu
que precisa a canalisação por onde nha Vwjavam .1 .. aldPia em aldeia o 
ela corre. é aquilo que tanto apre- con!>egnir:lm enganar os ingénuos do
goava o popular autor dos originaes nos dos <'i'tes . Ultimamenw tinham 
opusculos, Jaime José Ribeiro de junto mil o st>tecrnta~ corOas tcheca:s, 
Carvalho: higiene. mas o seu último gol P<' foi d<>vrras 

Dito isto, só nos resta dar um pa- infelliz. Um negociante que queriam 
recer: uni-vos, e ide, ou vamos, se roubar tcwo u boa idea, ant<>s do pa
assim o quizerdes, junto das enti- gar as GOO corôas reclamadas, de 
dades competentes, dizer·-lhes: Se- chamar o médico da aldeia que veri
nhores, nós os habitantes de uma ficou que a forida em que!<tão não po
parte da cidade que é capital do país, dia ter si.to prO\'Ocada por nenhuma 
e que não é abastecida de água con- mordedura de cão. O negociante não 
venientemente, podendo se-lo, vimos I esperou muito tempo para ~ntregar 
pedir nos seja concedida essa regalia, nas mãos da policia os três escrocs. 
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